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			PREFÁCIO

				O florescimento da Análise do Comportamento no Brasil, no início dos anos 1970, contou com o entusiasmo e dedicação de várias pessoas1, mas com uma relativa escassez de material, na medida em que muito pouco estava disponível entre nós, menos ainda em português. 

				Quem viveu a época, valeu-se de um precioso tipo de publicação: os chamados readings, livros que condensavam ora as questões conceituais mais importantes – sob a ótica de proeminentes pesquisadores (no nosso caso, em análise do comportamento) e/ou aplicações dos princípios da análise do comportamento a diferentes áreas. Um claro exemplo de livro do primeiro tipo foi Handbook of Operant Behavior (Honig e Staddon, 1977). Igualmente, nos concentrávamos na leitura de livros como Case Studies in Behavior Modification  e Research in Behavior Modification (ambos de Ullmann e Krasner, publicados, respectivamente, em 1965 e 1967). Deve ser lembrado, também que, à época, eram poucas as oportunidades de troca em eventos regionais ou nacionais.

				Ainda que não constituíssem um tipo inédito de literatura, eles foram imprescindíveis para nós, por permitirem aquilo que Roberto Banaco nos ensina aqui: a necessária convivência de diferentes ângulos de análise dos “mesmos” fenômenos da ciência e integração dinâmica de seus produtos.

				O presente livro é o terceiro de uma série2 a divulgar resultados de intervenções sobre diferentes problemas comportamentais. Sua organização contempla uma abertura bastante instigante que discute relações entre a pesquisa e intervenção, seguida por quatro blocos, a saber:

			• Análise do Comportamento Aplicada à Saúde

			• Análise do Comportamento Aplicada à Clínica

			• Análise do Comportamento Aplicada à Educação 

			• Análise do Comportamento Aplicada ao Trabalho e às Organizações

			Os textos que compõem cada bloco preenchem lacunas bastante importantes para os que buscam literatura especializada. Não se trata apenas de rever uma literatura pertinente – o que já constitui um ganho – mas de rever conceitual e/ou historicamente conceitos da área coberta pelo trabalho. Boa parte dos artigos está centrada em dados de pesquisa e de estudo de caso.

			Estas indicações devem ser suficientes para recomendar o livro como material didático e de pesquisa.

			Sérgio Vasconcelos de Luna

			
				
					1	 Todorov, J. C. e  Hanna, E. (2010) Análise do comportamento no Brasil. Psicologia: Teoria e Pesquisa, vol.26 no.spe. 

				

				
					2	 Haydu, Verônica Bender (Org.) ; Souza, S. R. (Org.) . Psicologia comportamental aplicada: avaliação e intervenção nas áreas da saúde, da clínica, da educação e do esporte. 1. ed. Londrina: EDUEL, 2012. v. 2. 356p . Souza, S. R. (Org.) ; Haydu, V. B. (Org.) . Psicologia comportamental aplicada: avaliação e intervenção nas áreas do esporte, clínica, saúde e educação. 1. ed. Londrina: EDUEL, 2009. 268p . 

				

			

		


		
			 

			

			INTRODUÇÃO

			COLECIONANDO PEÇAS DO QUEBRA-CABEÇAS: 

			A PESQUISA EXPERIMENTAL E A PESQUISA DESCRITIVA COMO BASE PARA BOAS INTERVENÇÕES

			Roberto Alves Banaco

			“The scientist who takes time out to consider human nature when so many practical things need to be done for human welfare is likely to be cast in the role of Nero, fiddling while Rome burns”

			Skinner (1957, p. 204-205)3.

			


			A Análise do Comportamento é uma Ciência que tem como objetivo desenvolver uma tecnologia para o planejamento e promoção de relações humanas, bem como para o enfrentamento de problemas oriundos dessas relações (Skinner, 1969; 1971). É uma ciência relativamente nova e que luta incessantemente para ser incluída – e mantida – no rol das Ciências Naturais. Optou, nesse caminho, primordialmente pelo método experimental para o aumento do conhecimento sobre seu objeto de estudo (Skinner, 1953). Isso implica que estudos sobre seu método (a metodologia) sejam importantes para a manutenção de seus propósitos e coerência interna. Quando aplicada a problemas que habitualmente a cultura classifica como “clínicos”, os analistas do comportamento têm então algumas preocupações básicas:

			1. 	estudos conceituais que procurarão delimitar o fenômeno de modo a ele poder ser abordado pelo método experimental;

			2. 	estudos empíricos sobre o próprio fenômeno a ser abordado, a partir da conceituação já desenvolvida;

			3. 	testes de hipóteses a respeito de cada conceituação já conseguida para o aperfeiçoamento e desenvolvimento conceitual e tecnológico da abordagem experimental do problema;

			4. 	testes práticos sobre os próprios problemas humanos para verificar se, fora do âmbito dos laboratórios, as observações (e interpretações) se confirmam ou não;

			5. 	a própria comunicação dos resultados obtidos em cada uma das instâncias já relatadas;

			6. 	como esse conhecimento é aplicado sobre os problemas humanos pelos diversos profissionais que se apropriam desse conhecimento;

			7. 	a avaliação dos resultados dessa aplicação.

			Os cientistas costumam se especializar em algumas dessas atividades, notadamente no Brasil, e raramente será visto um mesmo profissional exercendo várias delas. Ou seja, há certa tendência de especialização em cada uma das práticas listadas, o que exige um aumento do diálogo entre os profissionais para que a coerência interna da Análise do Comportamento seja mantida. Assim, vários cientistas tornam-se bastante especializados em pesquisa básica sobre fenômenos psicológicos e se ocupam com conceituações adequadas para abordá-los; desenvolvem toda uma tecnologia e métodos para controlar o estudo e procuram, com grande sucesso, divulgar os conhecimentos obtidos por essa via. 

			Há outros que tomaram para si a difícil tarefa de verificar como os profissionais estão aplicando o conhecimento e mais do que isso, quais as melhores formas de fazê-lo. Trabalho difícil especialmente porque encontramos envolvido nessa prática um comportamento que poderíamos chamar de “selvagem”: o comportamento verbal. Tentamos domesticá-lo de muitas formas e por vezes ele dá sinais de domesticação. Mas, quando ele nos parece dócil, eis que se agita, desprende-se do nosso controle e nos faz ir por terra, exigindo uma nova abordagem. 

			Cada uma dessas atividades é importante para os objetivos da Ciência. Todas elas colecionam pedaços de compreensão e entendimento, assim como colecionamos e escolhemos pedaços de um quebra-cabeças para o entendimento da imagem de um jogo. Quanto mais a imagem nos ficar nítida, mais teremos ferramenta para abordar os complexos fenômenos humanos e diminuir a adversidade com a qual temos que enfrentar a difícil tarefa da sobrevivência. 

			A argumentação desenvolvida até aqui é a de que não se desenvolve um conhecimento válido sobre nenhum processo psicológico com apenas uma forma de abordá-lo. Assim como no romance satírico de Jonathan Swift As viagens de Gulliver, para lidar com gigantes os pequeninos liliputianos têm que se unir e abordá-lo por várias perspectivas e partes! Dessa maneira, pesquisa básica, aplicada, conceitual e a aplicação propriamente dita precisam estar consonantes em seus estudos e trocarem informações entre si para abarcarem o desenvolvimento de tecnologias sobre os vários aspectos do comportamento humano (Skinner, 1969; Tourinho, 1999).

			A PESQUISA BÁSICA

			O imaginário popular representa o cientista envolvido em um mundo que é construído dentro de condições que não existem, inventadas por ele dentro de seu laboratório. Ele é excêntrico, quando não é mau, sem escrúpulo ou inconsequente, colocando o conhecimento acima de qualquer coisa. O imaginário popular contrapõe ainda o comportamento do cientista ao das pessoas “normais”. Seu conhecimento é tão hermético quanto desnecessário. Nessa linha de imaginação, o estranho cientista preocupa-se com questões cujas respostas dificilmente teriam uma utilidade prática, perdendo-se em produção de conhecimento inútil. Mas engana-se aquele que considera que o trabalho de uma Ciência seja alijado da situação chamada “natural”.

			Infelizmente, muitas vezes o próprio meio acadêmico mantém essa imagem quando deixa obscuras as atividades que um profissional pode desenvolver. Uma linguagem iniciada – voltada para iniciados – costuma ser desenvolvida (Banaco, 1997) e poucos pesquisadores conseguem dizer às pessoas leigas sobre o que sua pesquisa versa. Assim, cultiva-se a imagem do profissional de laboratório totalmente imerso em seus modelos aparentemente insossos e rasos, e por essas razões, inúteis.

			Essa situação fica ainda mais dramática quando o objeto de estudo de uma ciência é o comportamento, e, pior ainda, quando o comportamento é humano. Como imaginar que toda a riqueza do comportamento humano possa ser encapsulada dentro dos limites tão estreitos de um laboratório? Que grandes descobertas um cientista em seu “deduzido” isolamento, e em situações tão artificiais montadas em laboratório, poderia produzir de maneira a ser minimamente útil que justificasse sua atuação profissional? A descrença popular ou o julgamento de que o cientista produza um conhecimento parcamente útil são resultados quase certeiros dessa inabilidade dos cientistas em chegarem até a população, dada a imprecisão conceitual que necessariamente a linguagem comum impõe à comunicação.

			No entanto, é primariamente na fonte de problemas concretos vividos pela Humanidade que os cientistas da pesquisa básica encontram problemas que exigem respostas. E não poderia ser de outra forma. Não à toa esse texto começou com uma epígrafe de autoria de Skinner que é cabal a esse respeito. 

			Talvez porque o interesse do cientista de laboratório e as descrições dos seus achados pareçam tão alheios à realidade que esse profissional seja tido como um maluco, perdido em suas elucubrações, fantasias e pensamentos, parecido com Nero. Nessa projeção, o cientista seria alheio às necessidades humanas assim como o ilustre imperador despregava-se das necessidades de seu povo. Mas, a motivação do cientista é sempre um problema que já existe. Aliás, na brincadeira sobre a primazia de origem entre o ovo e a galinha, nesse caso, pode-se dizer que quem vem primeiro é um problema humano que desperta o interesse de uma pessoa. Essa pessoa torna-se cientista quando resolve estudar as variáveis envolvidas na origem, manutenção e solução do problema que a realidade impõe de uma maneira específica (no caso da análise do comportamento, por meio do método científico). Para descobrir exatamente como cada variável estudada controla o fenômeno, o cientista isola e controla o ambiente, e por isso precisa em certos momentos de isolamento e da criação de um mundo artificial: o laboratório. Mas nada se encerra ali. 

			A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

			Por outro lado, e diametralmente oposta à imagem do cientista, cultiva-se a do prestador de serviços ocupado com problemas tão nobres quanto intrincados e, por vezes, insolúveis.

			Quando um profissional é chamado para resolver um problema de comportamento, o que se espera dele é que enxergue “coisas” que os leigos não veem. Aquilo que é do senso comum não tem serventia nessas ocasiões e o sucesso do especialista é imperioso, sob o risco de ser a profissão e a atuação desvalorizadas e desacreditadas em casos de insucesso. Esse profissional tem que ser quase um “sensitivo”, ou no mínimo sensível, de uma maneira especial. Muitas vezes, no entanto, o que assistimos é o prestador de serviços da Psicologia sem um norte para sua atuação, utilizando-se de uma linguagem tão leiga que sua performance parece ser apenas a aplicação do bom-senso e não uma proposta diferenciada, de quem já estudou (e muito) o problema apresentado.

			COLECIONANDO PEÇAS

			O mito do pesquisador de laboratório envolvido com um mundo descolado da realidade não passa de ficção. Os problemas trazidos para o laboratório de Análise do Comportamento têm sua origem em problemas humanos. Ocorre que para o desenvolvimento da Ciência, os pesquisadores de laboratório, os pesquisadores da aplicação e os pesquisadores de conceitos precisam desenvolver métodos que possam lançar luzes sobre o conhecimento de determinados fenômenos (aquilo a que Donahoe referiu-se como interpretação em 1993). Optaram por um método bastante trabalhoso de obtenção do conhecimento, que exige dedicação, cuidado em sua condução e observação acurada. Para isso, muitas vezes eles se debatem com conceitos, procedimentos, formas de mensurar o objeto de estudo, manipulações que sejam demonstrativas da ordem encontrada naquilo que parecia antes um caos, e um extremo rigor na hora de comunicar o que conseguiram avançar. Isso muitas vezes exige muito treino e exposição pessoal e do trabalho de forma a eliminar – ou minimizar – enganos e interpretações errôneas (Johnston & Pennypacker, 1993).

			E assim, procedendo dessa maneira, os cientistas pesquisadores prestam serviços entre eles próprios em um primeiro momento. O desenvolvimento de conceitos, métodos, descrições e interpretações sobre processos comportamentais tornam-se informações que são trocadas entre esses profissionais que são nova e indefinidamente revistas, analisadas, escrutinizadas. É isso que torna hermética a linguagem utilizada por esses profissionais. Essa linguagem é exigente, porque os conceitos envolvidos e as representações dos fenômenos também são exigentes. Um modelo sobre qualquer fenômeno é parcial, incompleto, mas também extremamente exigente. O recorte e a simplificação (ou seja, a aparente artificialidade do modelo) também são exigentes, e extremamente trabalhosos e penosos. O isolamento de algumas variáveis e o controle de outras determinam o trabalho solitário nesse nível. Quanto mais gente “mexendo” no fenômeno, mais interferência espúria haverá sobre a coleta de dados, e menor será o controle e a generalidade das descrições obtidas. Mas, uma vez que um modelo tenha sido descrito na condição controlada de um único laboratório, novas etapas são exigidas no desenvolvimento da Ciência e do conhecimento. Análises (avaliações) que recaem sobre o próprio método utilizado para a construção das descrições são efetuadas. Replicações entre laboratórios são exigidas para que uma boa segurança e generalidade das descrições feitas em cada estudo sejam alcançadas. Quanto mais a replicação das descrições é observada e quanto maior a generalidade encontrada em várias situações (ambientes, espécies, respostas etc.), maior a segurança no procedimento descrito, melhor o conceito foi abordado. Isso é dado por meio de replicações intra e entre grupos de pesquisas e laboratórios, conforme representado na Figura 1. 

			[image: ]
Figura 1. Vários laboratórios de pesquisa básica ocupam-se de um tema e trocam entre si informações sobre conceitos, métodos, resultados, e sugestões de continuidade de pesquisa.

			Portanto, o primeiro mito, do pesquisador isolado, já cai por terra. O pesquisador se associa, faz pesquisas baseado em (ou mesmo discutindo com) outros pesquisadores, algumas vezes dentro do seu próprio laboratório, outras vezes em outros laboratórios. Várias pesquisas de cientistas associados se complementam como visto em algumas comunicações coordenadas em congressos. No entanto, antes de um cientista fazer uma revelação que seja útil ao mundo, ele já a submeteu a pessoas tão ou mais criteriosas do que ele próprio – os outros cientistas. Já trocou muita informação, já debateu e defendeu suas hipóteses ou suas teses, com certo respaldo de parte da comunidade científica – avaliadores de comissões científicas em congressos, avaliadores de projetos de pesquisa ligados às instituições de fomento à pesquisa, assessores de conselhos editoriais de revistas científicas etc. Diz-se, nesse momento, que foi “avaliado por pares”.

			O pesquisador básico, portanto, analisa situações relativamente simples (mais simples que a situação natural, a qual foi, em seu laboratório, simplificada à sua essência), guiado por conceitos já desenvolvidos pela Ciência que propõem modelos de relações. Essa é uma das atividades que chamamos de análise.

			A partir da fase de exposição nesse âmbito, uma nova fase se instaura: a da avaliação do procedimento, (agora, já quase uma técnica) que rompe os muros do laboratório, sai do âmbito exclusivo dessa comunidade e é transposta agora para situações aplicadas. Procurando ainda inserir um controle experimental em situação natural, os pesquisadores da área aplicada replicam os procedimentos descritos no laboratório atuando agora sobre queixas específicas que se assemelharam àquilo que os modelos experimentais estudaram. Com base também em sólida e consistente coleta de dados a respeito dos problemas e dos resultados dessas aplicações, descrevem seus achados (ver Figura 2). Ao mesmo tempo em que prestam um serviço para a comunidade que lhes apresentou uma “queixa”, prestam também um serviço para os teóricos e pesquisadores básicos que lhes apresentaram um modelo e um procedimento. Esse, por sua vez é utilizado em pesquisa aplicada, e passa a ser o alvo de avaliação: a replicação dos resultados descritos se mantém em situação natural? Essa avaliação retroage sobre o modelo desenvolvido em laboratório de pesquisa básica, que pode agora aprofundar seus estudos com mais essa direção permitida pela avaliação da pesquisa aplicada.
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			Figura 2. Os laboratórios de pesquisa básica, por meio de descrições gradativamente mais seguras obtidas em estudos de replicação e demonstração de generalidade acerca de um fenômeno e suas variáveis determinantes, fornecem um procedimento.

			Para ilustrar melhor esse processo, podemos tomar o exemplo do estudo da depressão. A depressão, sem sombra de dúvida é um fenômeno muito importante, dada a prevalência na população, com decorrentes gastos enormes em torno do seu cuidado e de sua prevenção, já que pode originar, além de muitos transtornos sociais, também suicídio da população acometida (World Health Organization – WHO, 2001). Esse aspecto dá a importância e a justificativa social. 

			O reconhecimento de que a depressão é um fenômeno complexo e que pode ser abordado em suas inúmeras facetas é indicado pelas várias linhas de pesquisa que tomam para si os diversos subfenômenos que a compõem (Dougher & Hackbert, 2003). Vários manuais psiquiátricos têm descrito como subprocessos comuns na depressão a abulia, a anedonia, a irritabilidade, a falta de iniciativa, o negativismo e a paralisia. Por exemplo, em American Psychiatric Association – APA (2002).
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			Figura 3. Representação gráfica de vários subprocessos que têm sido descritos como componentes da depressão.

			Nenhum desses processos é a depressão, mas cada um deles compõe o quadro de depressão. Por sua vez, cada subprocesso descrito para a depressão tem sido estudado por uma área de investigação por analistas do comportamento, conforme indicado na Figura 4.
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			Figura 4. Subprocessos indicados na Figura 3, acima, agora substituídos por áreas de pesquisa em Análise do Comportamento. 

			Na Figura 4 pode-se observar que abulia está representada por estudos na área de reforço livre, anedonia pela área de Stress Crônico Moderado, irritabilidade por Extinção, falta de iniciativa por Extinção e Desamparo, negativismo pelo Desamparo Aprendido, e paralisia por Supressão Condicionada e por Processos Respondentes. Pode-se observar, ainda, nessas duas figuras vários espaços em branco, que seriam completados por outras áreas de estudos que complementam e tornam todo o quadro depressivo gradativamente mais bem compreendido. Mas, é aqui que o rigor científico exigido por meio de seus métodos muitas vezes produz mal-entendido sobre os serviços que o laboratório presta: uma avaliação constante sobre o conceito, o método e o processo descritos é realizada e consumida dentro do próprio meio de pesquisadores. 

			 Uma vez descritos os processos em laboratórios e os procedimentos sendo divulgados nos meios científicos, agora ganham campo de estudo na pesquisa aplicada. A troca de conhecimentos entre pesquisadores básicos e aplicados vem suprir o que poderíamos chamar, grosso modo, de um primeiro “teste de realidade”. As pesquisas aplicadas avaliam o modelo proposto agora em outro nível, mais próximo do ambiente natural, mas ainda com tentativas de controle de variáveis. De maneira similar, mas não idêntica, os pesquisadores aplicados rumam para uma síntese comportamental, procurando identificar como os processos e variáveis neles envolvidas interagem, reformulando conceitualmente cada um dos subprocessos, se necessário.

			Boa parte do trabalho de pesquisa, portanto, não tem aplicação direta sobre os problemas humanos (especialmente se não considerarmos como problema humano a construção de conhecimento sólido), mas sim sobre o próprio método de conhecimento. E essa etapa é extremamente importante para o desenvolvimento da Ciência.

			Uma metáfora talvez (feliz) para essa prestação de serviços seja como a comida experimental preparada pela equipe de chefs de um restaurante que está produzindo um prato novo. Antes que o novo prato chegue ao cardápio oferecido para o consumidor, experiências, mudanças, e aprimoramentos serão feitos e consumidos entre os próprios cozinheiros, mâitres, críticos, que estarão melhorando suas técnicas e temperos. Esse serviço não é consumido pelo cliente do restaurante, que se beneficiará do sabor do novo prato, quando lançado.

			Então, pesquisadores de laboratório, os pesquisadores aplicados e os pesquisadores conceituais trocam informações sobre os conceitos, métodos e procedimentos que resultarão em uma teoria que lhes dê coerência (diz-se que fazer Ciência é encontrar regularidade no caos) e várias técnicas que permitam que outras pessoas, ou eles próprios, atuem profissionalmente no mundo (ver Figura 5).
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			Figura 5. Representação sobre as origens das teorias, procedimentos, técnicas e interpretações possíveis que fomentam a intervenção profissional em determinada área.

			Fechando então esse bloco de argumentação temos que:

			1. 	os fenômenos humanos são muito complexos;

			2.	algumas pessoas (chamadas de cientistas, pesquisadores de laboratório etc.) adotaram uma estratégia para estudar fenômenos complexos: a análise, que necessariamente aborda apenas partes dos fenômenos;

			3.	ao abordarem analiticamente (parcialmente) os fenômenos, vão colecionando informações e interpretações que não têm sentido em si mesmas, mas que em conjunto formam uma visão gradativamente coerente (por indução);

			4.	essa visão é testada e retestada, à medida que os métodos e as técnicas de observação evoluem – um teste muito importante a respeito desse desenvolvimento é feito pela pesquisa aplicada;

			5. 	os conhecimentos sobre os processos comportamentais explicam o aparecimento de problemas e apontam para procedimentos que visam a resolver o sofrimento humano – depois de testados por pesquisadores aplicados esses procedimentos tornam-se consagrados e ganham o âmbito profissional, sendo divulgados em forma de técnicas de atuação profissional.

			A aplicação do conhecimento

			Agora, de posse de uma série de conhecimentos já testados e tendo sido provado que têm efeitos benéficos sobre os problemas humanos, algumas pessoas passam a aplicá-los. A partir daqui, o aplicador não é mais uma pessoa que usa apenas bom senso para auxiliar as pessoas a resolverem seus problemas. Ele tem uma informação que é nova, mais aprofundada – e mais segura – das razões pelas quais as pessoas se queixam – e mais do que isso, ele sabe o que fazer. A esse “saber o que fazer” usualmente se denomina de “técnica” ou “procedimento” (Banaco, 1999). 

			Os profissionais de uma área devem se equipar com os conhecimentos advindos da sua Ciência básica e aplicada para que possam atuar em um mundo cheio de problemas e poder prestar-lhes um serviço. Para isto, os profissionais aplicadores de conhecimento devem ter como base para sua atuação, essencialmente: (a) uma teoria que lhes forneça uma interpretação (uma ordenação), sobre o problema (essa teoria deve estar solidamente embasada em uma filosofia que possa dar diretrizes interpretativas sobre o mundo); (b) um método de busca de informações que lhes revele um processo comportamental que possa ser previsto e (c) um procedimento que venha a ter a função de uma técnica que resolva o problema em análise.

			Portanto, para que um bom prestador de serviços venha a ter sucesso em sua profissão, para que ele não se encontre “perdido” em ensaios e erros, ele precisa necessariamente do trabalho dos pesquisadores. Previsão, controle e interpretação sobre os fenômenos do mundo “natural” por meio de ciência tem sido o caminho escolhido pelo analista do comportamento que presta serviços (Skinner, 1953). Sem esse conjunto completo, o prestador de serviços encontrar-se-á à deriva, procedendo às suas intervenções cegamente e, com maior perigo, tendo respostas tentativas eventualmente reforçadas supersticiosamente.

			O PROCEDER PROFISSIONAL

			O prestador de serviços tem à sua disposição um arsenal técnico imenso, já produzido, testado e consagrado. Para fazer sua escolha da técnica mais apropriada para determinado problema sobre o qual irá atuar, é necessário que ele tenha ainda algumas habilidades, todas elas também já desenvolvidas com maestria pelos pesquisadores: 

			1.	saber obter uma descrição comportamental do problema ou definir objetivos comportamentais claros. Essas informações podem ser obtidas por alguns métodos já consagrados em Psicologia em geral e na Análise do Comportamento em particular: (a) entrevista (questionários, escalas), (b) observação e (c) um conjunto de procedimentos de avaliação análogos a experimentos que a abordagem tem denominado de análise funcional;

			2.	saber formular o problema em termos de contingências (interpretar). Essa formulação deve dirigir a uma hipótese funcional;

			3. 	Testar as hipóteses funcionais levantadas por dois caminhos: um deles seria por meio de pequenos experimentos (se possível), ou seja, manipular as variáveis ambientais hipotetizadas como estando em relação funcional com o responder do indivíduo e verificar se essa relação muda (Sturmey, 1996); e o outro seria aconselhar para que o indivíduo mude sua forma de proceder e verificar se o ambiente se modifica em função desse novo jeito de proceder.

			4. 	hipóteses funcionais confirmadas, escolher a técnica que melhor sirva aos propósitos da intervenção; 

			5. 	aplicar a técnica e reavaliar a mudança produzida na relação entre o responder do indivíduo e o ambiente no qual opera;

			6.	 observar se o ambiente é capaz de manter as mudanças (Follette, Naugle, & Linnerooth, 2000). 

			Então, prestação de serviços é pesquisa?

			De certa maneira é ou pode vir a ser. Ter um cliente cativo e a possibilidade de observar mudanças em sua vida é uma condição privilegiada (segundo Luna, comunicação pessoal). Dúvidas, no entanto, abatem a confiança nos dados produzidos dessa maneira que mereçam ser considerados como dados de pesquisa. 

			Uma das questões referentes a isso diz respeito exatamente ao mundo caótico já citado anteriormente. Um prestador de serviços tem uma visão limitada do mundo que está em relação com seu cliente, visão essa determinada pela ótica analítico-comportamental. Para enxergar as relações de forma a proceder à análise e à intervenção é necessário que o analista traga à observação as variáveis relevantes que compõem o problema do qual o cliente se queixa. Algumas vezes os clientes as conhecem. Muitas vezes, elas estão escondidas, precisando de métodos especiais e de muita observação para que sejam reveladas PELA e PARA a análise.

			Deve-se fazer pesquisa sobre as intervenções?

			As intervenções profissionais são comportamento humano. Se comportamento humano é alvo de estudo, então esse tipo especial de comportamento humano deve ser estudado. Nesse tipo de comportamento, a ação de um indivíduo deve determinar mudanças no comportamento de outro indivíduo, mas não qualquer mudança. Essa mudança é absolutamente dirigida pela queixa apresentada. 

			Por essa razão, algumas técnicas, agora de obtenção de dados e de intervenção são necessárias e devem ser constantemente desenvolvidas. Uma relativamente vasta tradição dessa prática de produção de conhecimento sobre os problemas dos clientes tem sido descrita, geralmente aquela tradição que trouxe bons resultados na solução dos problemas: a clínica de cunho verbal. No entanto, muitas questões ainda atormentam os produtores de conhecimento para justificar por que esse fenômeno eminentemente verbal afeta outras questões verbais em situações extraconsultório.

			Dessa forma, novamente, a inquietação vem antes da pesquisa. Olhando para a prática e observando os seus resultados, pessoas envolvidas com o processo clínico resolveram descrever o que vem sendo feito nas interações para que se possam nelas identificar as variáveis relevantes e, numa nova fase, manipulá-las. Novas pesquisas a esse respeito devem ser realizadas e serão consumidas enquanto serviços prestados pelos pesquisadores aos prestadores de serviço direto à comunidade.

			As perguntas que os pesquisadores se fazem, agora sobre a prática profissional podem ser do tipo: 

			1. 	Qual é a aproximação verbal que produz mais confiavelmente uma informação do cliente que seja confiável e relevante para a análise?

			2. 	Como fazer para que o cliente revele no contexto profissional informações que ele esconde em outros contextos?

			3. 	O que fazer quando o cliente exibe no consultório aqueles mesmos comportamentos dos quais ele se queixa?

			4. 	Como efetuar mudanças no sentido buscado pelo cliente e quais são as formas de efetuá-las que produzem resultados mais duradouros?

			5. 	Em que momento fazer uma intervenção para que a mudança seja mais provável de ser aceita pelo cliente?

			6. 	Como ensiná-lo a viver melhor, sem a necessidade de ser acompanhado por um profissional? etc.

			Da mesma maneira que nos estudos sobre os processos básicos, quando se trata de pesquisa sobre o processo terapêutico, parte importante do trabalho de pesquisa diz respeito às medidas e avaliações sobre as interações estudadas (Meyer, Del Prette, Zamignani, Banaco, Neno, & Tourinho, 2010).

			Mais uma vez é necessário, agora nesse âmbito, um desenvolvimento conceitual – ou seja, a forma pela qual se concebem o fenômeno e as variáveis que o compõem. Uma especial preocupação com a definição de variáveis extraídas do mundo real passa a controlar o comportamento dos pesquisadores. Definir os recortes de um processo contínuo, fluído e evanescente (uma das descrições que Skinner em 1953 ofereceu para o comportamento) é a atividade principal para seguir os passos da construção do conhecimento. A criação de categorias de observação, portanto, torna-se a arte essencial para este estudo.

			Toda uma metodologia de construção de categorias, bem como a avaliação e posterior validação de sistemas de categorias de comportamentos tem sido desenvolvida. Desde há muitos anos, terapeutas e pesquisadores sobre o processo clínico se empenham em refinar esse instrumento de observação, registro e análise das sessões e dos processos terapêuticos (Zamignani & Meyer, 2011). Por essa razão, para que essas categorias sejam validadas, nesse âmbito também a replicação e a generalidade devem ser testadas. As questões que se fazem a partir daqui são:

			1. 	Os processos descritos pela categorização são representativos daqueles observados em situação natural?

			٢. 	É possível depreender processos mais amplos ou mais refinados a partir dessa descrição proporcionada por determinada categorização?

			3. 	Esses processos são aplicáveis à (pelo menos) maior parte dos processos já observados? 

			4. 	A categorização contempla o fenômeno completo? Ou fica deficiente quando aplicada? etc.

			Estamos falando agora de um estágio na construção do conhecimento a respeito dos fenômenos em que a pesquisa em clínica se encontra: o da pesquisa descritiva. Esse estágio é anterior ao da manipulação e experimentação de variáveis. Na medida em que os processos forem sendo mais completa e seguramente descritos, com maior segurança poderemos agora manipular experimentalmente as variáveis que julgarmos necessárias para verificarmos as mudanças relevantes para a análise. A distinção principal a ser feita nesta verificação se dá entre as intervenções necessárias para que a mudança ocorra e aquelas desnecessárias, inócuas (Meyer, 2004).

			Ainda dentro das intervenções necessárias, pode-se efetuar a distinção entre aquelas capazes de fazer com que o cliente se engaje na mudança da situação (as intervenções de manutenção da terapia) e aquelas que agirão diretamente sobre os comportamentos em ambiente extraconsultório (os resultados da terapia externos à sessão terapêutica).

			Aqui, nova inquietação é gerada: como avaliar os resultados da terapia?

			CAMINHOS AINDA A SEREM PERCORRIDOS

			Muitas vezes, as certezas sobre nossa atuação são diminuídas porque só temos acesso a alguns resultados por meio de relatos verbais dos clientes. Essa é uma das razões pelas quais a confiança nos resultados produzidos pelo prestador de serviços é diminuída: o relato do cliente não é preciso (mas isso já era sabido anteriormente quando assumimos que ele não é capaz de reconhecer as variáveis relevantes que controlam seu comportamento, conforme, por exemplo, de Rose, 1997). No entanto, existem algumas evidências de que o trabalho do prestador de serviços dá resultados. Muitas observações sobre histórias de vida que se modificam a partir da introdução da prestação do serviço levam a, no mínimo, sermos obrigados a reconhecer que algum efeito tal trabalho tenha sobre os problemas trazidos.

			Com bastante “liberdade” de interpretação, pode-se considerar que os prestadores de serviços se utilizam do raciocínio experimental envolvido nas replicações dos procedimentos desenvolvidos pela pesquisa de processos básicos e de delineamentos de linha de base múltipla entre sujeitos. À medida que introduzimos uma intervenção, podemos observar as mudanças nos comportamentos (verbais e não verbais) dos clientes, que não ocorrem antes da intervenção ter sido implementada (exemplos de intervenções, não necessariamente clínicas, podem ser encontrados em Haydu, 2009; Souza, Sudo, Gamba, Oliveira, & Teixeira, 2009). Isso é produzido, muitas vezes, no decorrer de uma vida de um bom prestador de serviços, que se for bom observador também ficará intrigado com outras questões, alimentando agora a curiosidade do pesquisador básico.

			Necessariamente, pesquisas básicas sobre relações verbais podem auxiliar a encontrar respostas a algumas das questões trazidas pela pesquisa descritiva de processos terapêuticos. Mas como já foi dito anteriormente, o comportamento verbal é selvagem, não dócil à sua apreensão, necessitando de muito mais e melhores estratégias para sua “domesticação”, suficiente para que possamos utilizá-lo em pesquisa (para acompanhar um dos debates mais ferrenhos dentro da própria abordagem acerca do assunto, veja: Hayes & Barnes-Holmes, 2004; Hayes, Barnes-Holmes & Roche, 2001 e 2003; Hayes, Blackledge, & Barnes-Holmes, 2001; Malott, 2003; McIlvane, 2003; Michael & Malott, 2003; Osborne, 2003; Palmer, 2004a; Palmer, 2004b; Salzinger, 2003). 

			Assim, temos que nos voltar novamente para processos básicos que nos auxiliem a conceber, manipular e interpretar o comportamento verbal por meio de pesquisas básicas, aplicadas e conceituais.

			Para citar algumas delas, são necessárias pesquisas sobre correspondência entre o dizer-fazer-dizer, sobre a identificação de mandos que parecem tatos, o papel dos intraverbais, a acurácia com que um tato pode ser desenvolvido dentro de alguns propósitos (nesse âmbito, o do atendimento clínico).

			Com o desenvolvimento conceitual sobre o comportamento verbal (mais uma vez resultante de interpretações geradas em contextos experimentais) possível por meio de estudos da cognição e comportamento simbólico – equivalência de estímulos e quadros relacionais – mais recentemente, podemos ainda melhor e mais completamente interpretar como se desenvolve um “self” enquanto contexto para determinados comportamentos, o desenvolvimento de procedimentos para o autocontrole, como se cria uma boa autoestima etc., todos eles resultados buscados em processos terapêuticos.

			Já foi declarado anteriormente que na busca pelo conhecimento e sua aplicação para a minimização dos problemas de comportamento humano, ainda resta mais um tipo de pergunta a ser feita: em que medida, se em alguma, a solução do problema enfrentado pelo profissional se deu por conta “dessa” prática específica ou teria sido resolvido sem qualquer outra intervenção? Que aspectos da intervenção são essenciais para produzir a mudança, e quais são (vamos assim dizer) folclóricos? (Eysenck, 1952)

			Essa é outra inquietação que demanda pesquisa. Ela também não é nova. Há muitos anos a prática da psicoterapia se debate com essas questões e procura formas de estudar e encontrar respostas para elas (Tourinho, Carvalho Neto, & Neno, 2004). Muitas vezes se depara com a problemática do acesso ao dado relevante. A maior parte dessas vezes resolve essa problemática coletando os dados por meio de relatos verbais sobre os quais também já referimos o problema de confiabilidade e utilidade. 

			A questão das medidas de resultados coloca no mínimo em cheque as formas pelas quais elas são obtidas (Starling, 2010). Nesse sentido, a prestação de serviços afasta-se da pesquisa enquanto incapaz de desenvolver medidas de comportamento fidedignas em situação natural, ou ainda em métodos para coletar essas medidas (Luna, 1997; 2011). O prestador de serviços baseia-se especialmente em relatos verbais, seja dos indivíduos que sofrem da intervenção mais diretamente, seja dos indivíduos que participam indiretamente das intervenções, para obterem suas evidências de sucesso. Mais uma vez, a integração com os métodos e procedimentos das pesquisas básica e aplicada pode auxiliar, quando, por exemplo, tomam-se medidas de generalização de respostas a ambientes variados (Barker, Pistrang, & Elliot, 1994).

			UM EXEMPLO DE ENFRENTAMENTO DO CALCANHAR DE AQUILES DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS: O COMPORTAMENTO VERBAL

			Algumas áreas de prestação de serviços vinham sendo historicamente consideradas problemáticas, dado que suas questões e resultados antes só eram tomados por meio de relatos verbais. Uma delas era a Análise do Comportamento do Consumidor, que tem solucionado a questão de suas medidas por meio de tecnologia de registros: câmeras colocadas em situações de compras permitem uma observação direta do comportamento de escolha em pontos de venda. Painéis de compras, que hoje têm registros indiretos minuciosos de consumo, têm permitido análises mais e mais precisas dessa área de aplicação (Oliveira-Castro & Foxall, 2005).

			Mesmo a clínica tem ganhado alguma ajuda tecnológica com o analista podendo, dentro de determinadas condições, exercer uma observação direta e uma atuação imediata sobre os comportamentos a serem analisados e modificados. Exemplos disso têm sido os trabalhos extraclínica, em que os terapeutas acompanham o indivíduo sobre o qual a queixa recai em algumas tarefas do dia a dia em ambiente natural (agora contraposto ao ambiente de consultório), e os programas televisivos tais como Super Nanny, Anjinhos e similares, nos quais registros em áudio e vídeo dos comportamentos problemáticos e das melhoras são realizados (por exemplo, Zamignani, 2007).

			Por enquanto, ainda muitas aplicações em Análise do Comportamento têm recebido críticas a respeito de utilizar-se de relatos verbais para realizarem sua atuação (falo agora, em especial, da clínica). Mesmo com o desenvolvimento das técnicas da Psicoterapia Analítico Funcional, que prevê uma aplicação direta do reforço em classes verbais importantes para a mudança do comportamento em situação de consultório, a clínica continua sendo, dentre as aplicações, a que mais necessita desenvolver técnicas e medidas de resultados.

			As críticas que o trabalho em clínica recebe levam em consideração um tanto de movimento histórico do behaviorismo e de movimento histórico das psicoterapias. Esse último criou a atuação de gabinete, que tentava captar por meio do relato verbal dos clientes (e por meio de um intrincado e sofisticado sistema interpretativo) quais eram as dinâmicas psíquicas subjacentes à manifestação adoentada: o comportamento-sintoma.

			O behaviorismo se impôs como opositor ao modelo interpretativo das psicoterapias psicodinâmicas. Com isso, boa parte do modelo de obtenção de dados (o relato verbal em situação de gabinete) foi olhada com desconfiança e passou a ser desprezado. O método de conhecimento pela introspecção foi banido durante o movimento do behaviorismo metodológico. No entanto, o movimento neo-behaviorista resgatou a introspecção, inclusive por Skinner (1953; 1957; 1969), que lhe deu uma interpretação de comportamento socialmente instalado e mediado. 

			Fazer com que o sujeito de nossa análise fale sobre as variáveis de controle de comportamento passou a ser tolerado. Na detecção desse tipo de controle do comportamento humano, entrevistas têm sido importantes para que se estabeleça e diminua o tempo de levantamento de variáveis que devem ser manipuladas em análises funcionais. Elas também têm auxiliado na detecção de variáveis precipitantes e mantenedoras de comportamentos problemas em pessoas com desenvolvimento atípico. Pais, professores, cuidadores têm sido entrevistados para que se possa economizar um tempo precioso para a solução dos problemas.

			O PROBLEMA HUMANO: UM COMPORTAMENTO VERBAL?

			Uma interpretação possível de boa parte dos problemas humanos é que eles advêm da necessidade de viver em um grupo social. Conflitos observados entre as três instâncias de controle do comportamento humano (filogenético, ontogenético e cultural) produzem comportamentos que recebem adjetivos especiais embora sejam considerados, a rigor “como qualquer outro comportamento”: comportamento verbal, emocional, fuga, esquiva etc. São exatamente esses que compõem a grande parte dos problemas encontrados na clínica: problemas de comunicação, estados depressivos e ansiosos, comportamentos de fuga e esquiva que têm como efeito paralelo a diminuição na frequência e no sucesso de comportamentos que propiciem reforço positivo. Por essas razões não seria fora de propósito considerar que boa parte das queixas clínicas possa ser do âmbito do comportamento mediado por outra pessoa: ou seja, verbal (Skinner, 1957).

			Algumas reflexões são possíveis a partir dessas premissas. Se for verdadeiro que boa parte do início dos problemas são as relações verbais do indivíduo em comunidade, por que o mesmo tipo de relação não poderia solucioná-los? Se, em uma nova situação verbal a pessoa puder aprender novas relações verbais mais adequadas ao ambiente social em que vive, os problemas não poderiam ser minimizados ou solucionados? As alterações comportamentais realizadas em consultório por meio do verbal não poderiam funcionar? 

			Muitas inquietações aparecem a partir desse raciocínio: em primeiro lugar, isso é correto? Provável? É útil essa interpretação? Há interpretação (e prática) melhor? Essa comparação está comprovada?

			Essas questões dizem respeito à função do comportamento verbal em clínica. A própria situação em que o cliente se encontra (em geral, aversiva) é uma operação motivadora para que o comportamento seja negativamente reforçado. Assim, quanto maior a correspondência entre o acontecido e o relato verbal, maior será a probabilidade de uma solução (conselho, regra) apresentada pelo terapeuta que facilite a fuga ou a esquiva da situação aversiva, já que, a rigor, quem conhece o que fazer nessas contingências é o terapeuta (Amaral, 2010; Pinto, 2007). Ou seja, a correspondência entre o relatado e o ocorrido pode ser modelada previamente, ou durante o próprio processo terapêutico (reforçada pela solução de problemas).

			Ainda temos muitas questões a responder na prestação de serviços na clínica. O maior entrave é que o terapeuta não tem como mudar a contingência na qual o cliente está “preso” a não ser pelas mudanças nas respostas do cliente. Enquanto no laboratório ou em ambientes fechados nós podemos ter uma atuação direta sobre as contingências a serem aplicadas sobre as respostas do cliente (Skinner, 1953), na clínica de consultório nossa atuação se inverte: mudamos a contingência “via” mudanças no responder do cliente. Por essa razão, e dada a grande e crescente frequência da prática cultural da prestação de serviços em clínica (é só observarmos o crescimento da área e da procura em formação em clínica), essa atividade deve ser profundamente estudada.

			Quanto mais não seja, porque, fechando o ciclo aberto no início desse texto, é na clínica, no contato com os indivíduos da sociedade que os problemas humanos “aparecem”... daqui sairia a motivação para o estudo no laboratório. Portanto, o clínico poderia prestar o serviço para o pesquisador de temas básicos fornecendo problemas de pesquisa. Skinner (1953) já dizia que uma Ciência pode se utilizar de seis passos para a realização de uma análise funcional.

			Conforme já afirmado anteriormente, em várias situações em que a observação direta não possa ser efetuada, o comportamento verbal pode assumir a função de obtenção de dados. Mais do que isso, o terapeuta no máximo consegue mudanças no comportamento do cliente também por meio de respostas verbais. Como não pode ter o controle de variáveis de reforço relevantes para o cliente, o máximo que pode fazer é tornar mais prováveis as respostas que presume serem mais passíveis de reforço em ambiente natural. Mesmo em atuações em ambiente natural, o máximo que o terapeuta pode exercer é um controle verbal: a única diferença é que agora atua verbalmente em ambiente natural e não em seu consultório. Ele continua descrevendo o que observa, interpreta, sugere, aconselha, seja ao próprio cliente, seja aos detentores dos reforçadores que controlam o comportamento do cliente.

			Por essa razão, pesquisa sobre comportamento verbal é imprescindível.

			FINALMENTE, A PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO

			A análise do comportamento pode prestar serviços em qualquer área em que um ser humano esteja se comportamento: clínica, educação, trabalho, grupos, hospitais, adesão ao tratamento, comunidades, esportes, pesquisa (básica e aplicada), estudos conceituais, ensino, informática e internet etc.

			Os analistas do comportamento devem se prestar a enfrentar problemas humanos com seus pressupostos firmemente estabelecidos: a crença na objetividade do dado a ser coletado, o rigor do método científico, a clareza nas suas declarações, uma teoria sólida e útil, em constante escrutínio e desenvolvimento. Com isso, nossa tecnologia será cada vez melhor e mais potente, em qualquer área de prestação de serviços. A reunião de informações pelos vários métodos de conhecimento e estudos voltados a esses próprios métodos pode (e deve) ser promovida. Trocas de informações entre todas as instâncias de produção de conhecimento devem ser incentivadas. Uma Ciência não se faz só de pesquisa básica ou aplicada. Ela precisa se tornar uma prática científica básica a ser aplicada. 
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					3	“O cientista que passa o tempo examinando a natureza humana quando tantas coisas práticas precisam ser feitas pelo bem-estar humano está susceptível a ser escalado para representar o papel de Nero, dedilhando [sua lira] enquanto Roma queima” (Tradução).
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			PSICOLOGIA DA SAÚDE, ANÁLISE APLICADA DO COMPORTAMENTO E ODONTOLOGIA

			Antonio Bento Alves de Moraes

			Gustavo Sattolo Rolim

			A necessidade de intervenções que amenizem ou eliminem dores e desconfortos na boca e o interesse em preveni-las são preocupações que sempre acompanharam a humanidade. Diversas obras de arte, informações disseminadas pela imprensa, literatura e cinema ainda projetam uma visão do cirurgião-dentista como uma figura autoritária e socialmente autorizada a produzir dor e desconforto para a realização do atendimento odontológico. A Odontologia representada pelas suas entidades científicas e de classe tem realizado um apreciável esforço para a mudança dessa concepção, mas ainda se reconhece o grande número de pessoas que apresenta medo ou ansiedade diante do tratamento odontológico e dos comportamentos do dentista. 

			Vivências odontológicas dolorosas e uma percepção de perda da autonomia dos pacientes associadas à imobilidade física e aos procedimentos invasivos, que o tratamento requer, ajudam em parte, a compreender a longa persistência do medo e ansiedade odontológicos. Paradoxalmente, alguns relatos informais revelam que pacientes odontológicos, adultos e crianças, chegam a dormir quando submetidos a uma sessão de longa duração.

			Os primeiros estudos formais de Psicologia Aplicada à Saúde Bucal surgiram por volta da segunda metade do século XX, com a inserção das ciências humanas, tais como a Sociologia e a Psicologia, nos currículos das escolas de Odontologia (Dworkin, 1999). Esses trabalhos de Psicologia Aplicada a Odontologia incluíam: (a) relatos clínicos anedóticos sobre as experiências dos pacientes, seguidos por trabalhos que apresentavam variáveis que influenciavam o comportamento desses; (b) trabalhos que apresentavam conceitos teóricos da Psicologia que poderiam ser aplicados aos contextos de cuidados com a saúde bucal e (c) artigos científicos com delineamentos experimentais de pesquisa em Psicologia Aplicada à Saúde (Cohen, 1981). 

			Ao longo dos últimos anos, com o reconhecimento da interface Psicologia e Odontologia, diversos trabalhos buscaram compreender os comportamentos das pessoas de cuidar de sua saúde ou de sua doença. Tais trabalhos avaliaram respostas de medo e ansiedade, entendidas como padrões de fuga e esquiva de atendimentos odontológicos; bem como identificaram a influência dos comportamentos do profissional sobre as respostas de adesão e enfrentamento dos pacientes. Nessa mesma direção, procurou-se entender como variáveis do atendimento odontológico geravam estresse no profissional (Fioravante, Soares, Silveira, & Zakir, 2007; Moraes et al., 2006; Rolim, Moraes, César, & Costa Junior, 2004; Rolim, Moraes, & Costa Junior, 2008; Brandenburg & Haydu, 2009).

			Na literatura nacional e internacional encontra-se com frequência a visão analítico comportamental para compreender as variáveis envolvidas na relação profissional e paciente odontológico. Dentre as pesquisas e intervenções psicológicas realizadas em atendimentos de cuidados em saúde bucal, nos últimos anos, pode-se destacar que os trabalhos com orientação comportamental acompanharam o desenvolvimento dessa interface de atuação e ainda produzem conhecimento relevante sobre o atendimento clínico odontológico. Esses estudos priorizaram o manejo comportamental de crianças, com ou sem necessidades especiais, e também a identificação de indicadores de medo e ansiedade em populações (Milgrom, Mancl, King, & Weinstein, 1995; Singh, Moraes, & César, ٢٠٠٠; Marinho-Casanova, Brandenburg, Kuniyochi, & Serafim 2008).

			O QUE É A SAÚDE BUCAL?
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